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1. Introdução 

 

Com objetivo de dar uma devolutiva sobre a Oficina de Planejamento da 

APA de Campinas, realizada em 20/01/2018, e refinar os programas de gestão 

que integram o Plano de Manejo da APA de Campinas, foram realizadas 

reuniões temáticas, entre os dias 23, 26, 27 e 28 de março de 2018.  

Essas reuniões contaram com a presença de 146 participantes, 

incluindo representantes dos setores sociais atuantes no território da APA de 

Campinas (moradores, proprietários e produtores rurais, representantes do 

Movimento de Moradia e Cidadania, conselheiros do Congeapa, 

representantes do turismo, representantes do poder público, etc.). 

O presente relatório demonstra a importância da realização das 

reuniões temáticas, identificando as principais contribuições e 

questionamentos apresentados pelos participantes. A sua estrutura é 

bastante direta, apresentando os temas discutidos em cada encontro, assim 

como as principais contribuições e discussões associadas. Os registros 

fotográficos também são apresentados para cada encontro. 

 Ao final do relatório os seguintes anexos são dispostos: apresentações 

realizadas pelo CTE para reintroduzir as temáticas e direcionar as discussões 

(Anexo I); listas de presença (Anexo II); convites digitais encaminhados às 

partes envolvidas (Anexo III). 

2. Reuniões temáticas ocorridas em 23/03/2018 

 

Em 23 de março de 2018, foram realizadas duas reuniões temáticas 

com duração de 3 horas cada, conforme apresentado na sequência: 

 

2.1. Recursos Hídricos 
 

✓ Programa discutido: Programa de conservação e recuperação dos 

Recursos Hídricos; 

✓ Período de realização: das 09h00min as 12h00min; 

✓ Número de participantes: 18; 

✓ Local: Estação Ambiental de Joaquim Egídio; 

✓ Principais recomendações e questionamentos: 
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o Adicionar, no Programa, as práticas relacionadas à conservação do 

solo que refletem melhorias nos recursos hídricos; 

o Discorrer sobre a relação dos processos morfodinâmicos (processos 

de erosão e assoreamento) com os recursos hídricos superficiais; 

o Relacionar de forma mais direta o Programa de Recursos Hídricos 

com o Programa de Saneamento (Infraestrutura); 

o Relacionar de forma mais direta o Programa de Recursos Hídricos 

com os Programas de Gestão da PMC (Saneamento, Recursos 

Hídricos, Programa Municipal do Verde, etc.); 

o Destacar que novidade o Plano de Manejo trouxe em relação em 

relação ao banco de dados da Prefeitura; 

o Revisar conteúdo e ações a partir das palavras-chave utilizadas e não 

identificadas (Ex. revegetação, enchente, BAV); 

o Trazer mais dados do diagnóstico que justifiquem as ações do 

programa; 

o Reforçar a participação do PCJ na gestão dos recursos hídricos; 

o Destacar o DAEE em relação ao seu papel de fiscalizador; 

o Enfatizar o monitoramento da quantidade (vazão) dos recursos 

hídricos superficiais – pontos de coleta por microbacias (com 

vertedouros); 

o Propor monitoramento das vazões que entram e saem do município 

de Campinas, considerando o Rio Atibaia como principal curso 

d’água; 

o Justificar, com mais propriedade, a necessidade de análise de 

sedimentos; 

o Verificar a necessidade de analisar os coliformes fecais; 

o Verificar se os parâmetros previstos são aplicáveis para todos os 

pontos; 

o Utilizar a portaria do Ministério da Saúde nº 5 de 2017; 

o Especificar com maior precisão os pontos propostos para o 

monitoramento; 

o Foi enfatizado que a SANASA não cuida do saneamento na área rural, 

somente nos perímetros urbanos; 

o Foi mencionado que a SANASA pode contribuir, mas não se 

responsabilizar, por iniciativas associadas ao tratamento de efluentes 

em áreas rurais;  
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o Foi realizado informe sobre o projeto “Protegendo as Águas da APA 

de Campinas”, iniciativa de ONG com apoio da Unicamp e Embrapa; 

o Incluir mapas ilustrativos no Programa. 

o Relacionar ações com outros programas de gestão (Ex. recuperação 

de APPs e manutenção de pastagem/recuperação, bebedouros, 

manutenção de estradas rurais); 

o Incentivo a boas práticas agrícolas para minimizar e erosão, incluindo 

estratégias para regularização junto aos proprietários, a exemplo dos 

barramentos e desassoreamento (Manual de Boas Práticas).  

 

As fotos da reunião sobre recursos hídricos são apresentadas na 

sequência: 

 

  

  

Fotos 2.1-1 – Reunião sobre Recursos Hídricos 
 

2.2. Biodiversidade 
 

✓ Programa discutido: Programa de conservação e recuperação da 

Biodiversidade; 

✓ Período de realização: das 14h00min as 17h00min; 
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✓ Número de participantes: 18; 

✓ Local: Estação Ambiental de Joaquim Egídio; 

✓ Principais recomendações e questionamentos: 

o Incentivar novas práticas de restauração de vegetação: poleiros com 

comida enriquecida com sementes de espécies nativas; chuva de 

sementes, adubação verde; 

o Criar um processo de autorização de pesquisa para que o conselho 

tenha ciência das atividades desenvolvidas e possa cobrar 

informações e conhecimentos; 

o Verificar como controlar os animais domésticos (incluindo o controle 

de gatos e cães com comportamento feral); 

o Verificar se é necessário inserir as brigadas de incêndio e criação de 

um plano anual da brigada e práticas para mitigar os incêndios; 

o Enfatizar as parcerias com proprietários, de forma contínua, para 

promover a a proteção, recuperação e monitoramento de 

propriedades;   

o Incentivar a implantação de viveiros de mudas nativas (viveiristas, 

coletores de sementes); 

o Incentivar a realização de pesquisas, integrando os projetos às ações 

do Programa, mediante lacunas de conhecimento e linhas de 

pesquisa (Ex. microhabitats de fauna e hábitos alimentares, 

estratégias de conservação de fauna ameaçada; 

o Definir protocolos de segurança para moradores e visitantes em 

relação a fauna nativa (Ex. animais peçonhentos, encontros com 

grandes felinos, etc.);  

o Foi comentado que de forma geral o programa não reflete algumas 

questões importantes apresentadas no diagnóstico – ações mais 

específicas de formação dos corredores, incluindo a identificação de 

áreas prioritárias e identificação local de nascentes; 

o Foi mencionado que o programa possui caráter muito acadêmico e de 

difícil implantação; 

o Foi questionado o motivo de estabelecimento de campanhas 

trimestrais para levantamento de fauna e que faltam metas e 

indicadores mais quantitativos. 

 

As fotos da reunião sobre biodiversidade são apresentadas na 

sequência: 
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Fotos 2.2-1 – Reunião sobre Biodiversidade 
 

3. Reuniões temáticas ocorridas em 26/03/2018 

 

Em 26 de março de 2018 foram realizadas duas reuniões temáticas com 

duração de 3 horas cada, conforme apresentado na sequência: 

  

3.1. Turismo e Patrimônio 
 

✓ Programa discutido: Programa de Turismo Sustentável e Programa de 

Gestão do Patrimônio Cultural, Histórico e Arquitetônico; 

✓ Período de realização: das 9h00min as 12h00min; 

✓ Número de participantes: 21; 

✓ Local: Estação Ambiental de Joaquim Egídio; 

✓ Principais recomendações e questionamentos: 

o Propor o estabelecimento de parcerias com o SENAR para formação 

de profissionais que dão subsídio a cadeia do turismo; 
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o Ressaltar a necessidade de criar redes de de serviços, com atividades 

que beneficiem diversas partes envolvidas, dentro de uma política 

regionalizada; 

o Contemplar a necessidade de estabelecer atrativos e ações de lazer 

para os moradores e funcionários da APA, incluindo atividades que 

contribuam para a ocupação de jovens; 

o Melhorar o transporte público nos finais de semana, pois a falta de 

ônibus dificulta o turismo local; 

o EMDEC está ausente na região, reforçar a presença da EMDEC para 

garantir maios organização do tráfego local; 

o Desestimular o turismo predatório e violento, focado em veículos 

motorizados (motos, quadriciclos e Jipes), que invadem as 

propriedades, não respeitam as restrições e colocam fogo como 

represália; 

o Relacionar a produção rural ao turismo e inserir as comunidades no 

turismo. Importante ter a legalidade produtiva para inserção na 

cadeia. Criar condições para as pessoas empreenderem. 

o Construir uma área específica para a Guarda Civil Municipal e criação 

de portais para apoio ao patrulhamento em áreas críticas; 

o Considerar as possíveis atrações turísticas dos municípios lindeiros 

para avaliar um desenho mais amplo do turismo; 

o Ações para controle de ruídos excessivos advindos de festas raves; 

o Propostas de que Centro de cultura Caipira pode centralizar as outras 

produções locais - Festivais gastronômicos (parceria com ADEGAS), 

rodas de conversa, plantas e ervas medicinais, espaços para produtos 

artesanais; 

o Regulamentar restaurantes, bares, meios de hospedagem, 

estacionamentos na área rural, identificando quais órgãos 

responsáveis  

o Estabelecer núcleos de apoio ao turismo, com vias de acesso 

indutoras de desenvolvimento: Observatório, Santa Maria, Basílio, 

Carlos Gomes. Esses núcleos podem potencializar as atividades 

turísticas – bike, por exemplo. Esses núcleos podem refletir a 

identidade de locais específicos da APA; 

o Identificar as variáveis de outros municípios do entorno (Ex. acesso 

ao Rio Jaguari via Pedreira); 
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o Incentivar a produção local associada ao turismo, na visão de um 

território que tenha a capacidade de empreender, inserindo a 

comunidade no efeito multiplicador de turismo e enfrentando os 

desafios de legalização (Ex. produtos alimentícios, produção e 

fortalecimento da cadeia produtiva), ou seja, criando as condições 

para o desenvolvimento econômico. 

o Identificar e utilizar espaços públicos e privados (parcerias) para 

apoio a organização turística (Ex. estação abandonada e casarão em 

Carlos Gomes, escola próxima ao Tarumã); 

o Reforçar a necessidade de formar monitores/guias de turismo, 

estabelecendo vínculos de compromisso e sentido de pertencimento 

do território; 

o Transformar conflitos em oportunidades (Ex. eventos e festividades 

com contrapartidas); 

o Reforçar a relação entre o turismo e o patrimônio histórico, cultual e 

arquitetônico; 

o Reforçar a necessidade de restauração dos bens de interesse 

histórico que estão se deteriorando; 

o Viabilizar um corpo de fiscalização local, dedicado exclusivamente a 

APA e ações integradas de monitoramento (Guarda Civil, SAMU, 

EMDEC) 

o Instalar câmeras para apoio a fiscalização e segurança. Foi informado 

sobre a aquisição de câmeras de controle em alguns pontos 

estratégicos da APA (de longo alcance e monitoradas à distência); 

o Realizar campanhas para que os visitantes e moradores da APA 

saibam lidar com problemas relacionados aos animais nativos – 

Desmistificar a noção de “paraíso ecológico” e substituir pela noção 

de respeito a biodiversidade e da fauna e flora ameaçadas.  

 

As fotos da reunião sobre turismo e patrimônio são apresentadas na 

sequência: 
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Fotos 3.1-1 – Reunião sobre Turismo e patrimônio 
  

3.2. Educação Ambiental 
 

✓ Programa discutido: Programa de Educação Ambiental e 

Educomunicação; 

✓ Período de realização: das 14h00min as 17h00min; 

✓ Número de participantes: 18; 

✓ Local: Estação Ambiental de Joaquim Egídio; 

✓ Principais recomendações e questionamentos: 

o Integrar o Plano Municipal de Educação Ambiental com o Plano de 

APA; 

o Definir com mais clareza os responsáveis e quais parcerias podem 

auxiliar no desenvolvimento do programa; 

o Estabelecer uma rede de colaboradores para comunicação e 

contingência (grupos locais); 

o Enfatizar no programa a importância gestão eficaz dos resíduos 

sólidos (folheto com orientações básicas aos proprietários); 

o Foi proposto que os condomínios deem contrapartidas às ações de 

comunicação em suas áreas comuns; 
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o Criar um canal educativo no YouTube; 

o Estabelecer parcerias com Universidades sobre o estado da arte de 

Educação Ambiental; 

o Estabelecer sujeitos prioritários nas ações do PEAE: agentes de 

saúde, técnicos de turismo, estagiários, guardas municipais, EMDEC, 

Escola de Governo e Desenvolvimento do Servidor; 

o Foi recomendado que as ações de EA e Educomunicação se voltem a 

atender demandas diferenciadas por localidade da APA;  

o Foi esclarecido que a Câmara Técnica de Educação Ambiental, do 

Congeapa, constitui espaço de troca e desenvolvimento de ações 

educativas na APA; 

o Foi questionado o porquê do caderno didático e que outras ações 

poderiam ser mais interessantes, incluindo atividades para crianças 

(jogos de desafio, materiais lúdicos) e adultos. 

 

As fotos da reunião sobre educação ambiental são apresentadas na 

sequência: 

 

  

  

Fotos 3.2-1 – Reunião sobre Educação Ambiental 
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4. Reuniões temáticas ocorridas em 26/03/2018 

 

Em 27 de março de 2018 foram realizadas duas reuniões temáticas com 

duração de 3 horas cada, conforme apresentado na sequência: 

  

4.1. Infraestrutura 
 

✓ Programa discutido: Programa de Gestão da Infraestrutura 

✓ Período de realização: das 9h00min as 12h00min; 

✓ Número de participantes: 24; 

✓ Local: Salão Social da Subprefeitura de Joaquim Egídio; 

✓ Principais recomendações e questionamentos: 

Saneamento 

o Foi mencionado que a SANASA não trata do saneamento em áreas 

rurais e poderia auxiliar nessa atuação, não se responsabilizando, 

mas podendo apoiar nas análises de efluentes, por exemplo; 

o Relacionar ações com o plano municipal de saneamento;  

o Criar no Congeapa um grupo de acompanhamento da obra de 

Pedreira e que poderá analisar se o sistema adutor de transposição 

poderá ser uma alternativa para a barragem da SANASA prevista na 

APA (Rio Atibaia); 

o Definir quais são as intervenções necessárias em saneamento e 

tratá-lo de forma específica (Resíduos, água, efluentes e drenagem); 

o Verificar a possibilidade de jardins filtrantes, fossas sépticas e 

biodigestoras.  Não focar somente na em fossas biodigestoras; 

o Tratar o sistema de drenagem na ZOC: Estabelecer normativas para 

tratamento de águas superficiais, contenção de águas pluviais nas 

edificações existentes e novas, recuperação de recursos hídricos e 

lazer para a população (Ex. parques lineares Pires e Cabras). 

Viário 

o Garantir que a manutenção das estradas mitigue o carreamento de 

sedimentos e os processos de dinâmica superficial; 

o Propor a criação de um manual de boas práticas de manutenção das 

vias fundamentado em normas do DNIT; 
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o Cadastramento e caracterização das CAMs (layouts, declividades, 

sistema de drenagem, domínios, jurídico, nomenclatura, tipo de 

pavimentação) e decreto para regularização dos nomes das estradas; 

o Prever um Plano de Mobilidade, acessibilidade e Inclusão (Macro 

Circulação): Funções das vias diante dos usos da terra, núcleos 

urbanos, ofertas e demandas por transporte. Adicionar o Plano 

cicloviário e as áreas de estacionamento. Verificar alternativas para 

escoamento de produção. 

Habitação social 

o Foi mencionado que o Movimento de Moradia e Cidadania nasce do 

déficit de habitação no município, atua na política pública e é 

apartidário e volta-se aos objetivos da APA (conceito de moradia 

baseado em ecovilas e ecohabitações). Ênfase que haja o esforço 

conjunto e organização dos departamentos, secretarias e do 

Congeapa para efetivar os projetos de habitação social na APA; 

o Mencionar que o local e projeto de habitação de interesse social (HIS) 

deve ser detalhado pela COHAB. 

 

As fotos da reunião sobre infraestrutura são apresentadas na 

sequência: 

 

  

  

Fotos 4.1-1 – Reunião sobre Infraestrutura 
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4.2. Atividades Rurais 
 

✓ Programa discutido: Programa de Gestão das Atividades Rurais 

✓ Período de realização: das 14h00min as 17h00min; 

✓ Número de participantes: 21; 

✓ Local: Salão Social da Subprefeitura de Joaquim Egídio; 

✓ Principais recomendações e questionamentos: 

o Divulgar as linhas de crédito específicas para a produção rural 

(federal e estadual), incluindo produtores em atividade e novos; 

o Subsidiar e buscar o fortalecimento de política agrícola de 

desenvolvimento agrícola e de atividades rurais na APA, propondo: a 

criação de linha de crédito municipal para a produção rural e a 

estrutura mínima na Coordenadoria de Agronegócio, vinculada a 

SMDEST; 

o Usar recursos do Proamb para investimentos na APA de Campinas; 

o Solicitar celeridade e prioridade no desenvolvimento do Plano 

Estratégico de desenvolvimento rural; 

o Criar um rito processual para regularização das atividades rurais; 

o Implantar o Programa de compra de merenda com produtos da terra 

(TENAE); 

o Foi retomada a proposta de estruturação de núcleos na APA, de 

forma a valorizar a produção local das localidades no território; 

o Foi apresentada a proposta de incentivo aos empreendimentos rurais, 

a partir da compartimentação de propriedades incluindo: zona de 

preservação, zona de produção máxima e zona de uso social. Essa 

proposta deverá ser objeto de análise e aprofundamento, incluindo a 

possibilidade de aplicação de índices de moradia rural e o 

planejamento que incorpore macro estratégias (diretrizes viárias, 

clareza da parte produtiva, incorporação da habitação social, questão 

dos condomínios rurais.   

 

As fotos da reunião sobre infraestrutura são apresentadas na 

sequência: 
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Fotos 4.2-1 – Reunião sobre Atividades Rurais 
  

5. Reunião sobre estrutura de governança da APA de Campinas – 

28/03/2018 

 

Em 28 de março de 2018 foi realizada a reunião sobre a estrutura de 

governança da APA de Campinas conforme apresentado na sequência. 

 

5.1. Estrutura de Governança 
 

✓ Programa discutido: Programa de Gestão da Infraestrutura 

✓ Período de realização: das 19h00min as 23h00min; 

✓ Número de participantes: 26; 

✓ Local: Salão Social da Subprefeitura de Joaquim Egídio; 

✓ Principais atividades desenvolvidas na reunião: 

o Participação de Cláudio Fabi, vinculado ao Cepta/ICMBIO de 

Pirassununga, ex-gestor da APA Federal Costa dos Corais. 

Apresentação sobre a base legal e conceitual das Unidades de 

Conservação com foco em APAs; 
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o Participação de Maria Lucia Bellenzani, servidora da Prefeitura 

Municipal de São Paulo, ex-gestora da APA Municipal Capivari-Monos. 

Apresentação sobre os desafios de gerir uma APA Municipal 

periurbana; 

o Participação de Ângela Podolsky. Apresentação do modelo atual de 

gestão do Congeapa e propostas para a governança da APA de 

Campinas; 

o Participação de Maurício Marinho, atual Coordenador Técnico 

Executivo (CTE) do Plano de Manejo da APA de Campinas. 

Apresentação do modelo de governança e gestão proposto no Plano 

de Manejo da APA de Campinas.  

 

As fotos da reunião sobre estrutura de governança são apresentadas na 

sequência: 

 

  

  

Fotos 5.1-1 – Reunião sobre Estrutura de Governança 
  



 

  

 

 

 

 

 

ANEXO I 
 

Apresentações realizadas pelo CTE para reintroduzir as temáticas e direcionar as 
discussões 

 



Reunião sobre o Programa de 
Conservação e Recuperação dos 

Recursos Hídricos
23/03/18



Onde Estamos no Plano de Manejo

Diagnóstico Zoneamento
Programas 

de Gestão

Finalização 

do PM

Resumo 

Executivo



Objetivos da Reunião

Colher as últimas 

opiniões para 

fechamento dos 

Programas.

Apresentar como 

foram estruturados os 

Programas de Gestão, 

desenvolvidos a partir 

da oficina de 

Planejamento.



Objetivos da APA relacionados aos RH

Conservação dos Recursos Hídricos: 

Promover a produção de água, por meio 

da absorção, infiltração e retenção nos 

sistemas naturais, em quantidade e 

qualidade e a proteção dos mananciais 

hídricos



Estrutura dos Programas

� Premissas e Diretrizes Teóricas
� Objetivos
� Beneficiários e Partes interessadas
� Descrição das Ações
� Normas e Legislação Pertinente
� Indicadores
� Metas
� Cronograma
� Responsabilidades e Atribuições
� Relações com outros Programas



Programa de Conservação e 
Recuperação de Recursos Hídricos

O Programa de conservação e recuperação dos Recursos Hídricos
objetiva avaliar e acompanhar o comportamento da qualidade das
águas superficiais e subterrâneas na APA, em especial na Zona de
Proteção de Mananciais (ZPM) e nas Zonas de Cisalhamento. De
forma mais específica, as ações previstas para o Programa são:

� Realizar o monitoramento quali-quantitativo dos recursos 
hídricos representativos na Zona de Proteção de 
Mananciais (ZPM), incluíndo água subterrânea e 
abrangendo as Zonas de Cisalhamento; 

� Fiscalizar os pontos críticos aferidos e Identificar novas 
fontes impactantes sobre a qualidade das águas, para 
aplicar medidas legais e corretivas;

� Monitorar a readequação de infraestrutura de saneamento 
básico;



Programa de Conservação e 
Recuperação da Biodiversidade

�Auxiliar a readequação e regularização dos barramentos 
de água na APA;

�Promover pratica conservacionista do solo;

�Recuperar nascentes;

� Incentivar e criar ações aliadas ao Programa de 
Pagamento por Serviços Ambientais (PSA) do Município 
de Campinas, instituído pela Lei Municipal nº 15.046/15. 



Reunião sobre o Programa de 
Conservação e Recuperação da 

Biodiversidade
23/03/18



Onde Estamos no Plano de Manejo

Diagnóstico Zoneamento
Programas 

de Gestão

Finalização 

do PM

Resumo 

Executivo



Objetivos da Reunião

Colher as últimas 

opiniões para 

fechamento dos 

Programas.

Apresentar como 

foram estruturados os 

Programas de Gestão, 

desenvolvidos a partir 

da oficina de 

Planejamento.



Objetivos da APA

Conservação do Patrimônio Natural: Conservar, restaurar 

e conectar a cobertura vegetal nativa, promovendo a 

redução dos efeitos de degradação e o manejo da borda 

das áreas florestais, o aumento e enriquecimento de áreas 

nucleares, o aumento de áreas de habitat da flora e fauna 

nativa e a manutenção e promoção de funções ecológicas 

dos ecossistemas associados.



Estrutura dos Programas

� Premissas e Diretrizes Teóricas
� Objetivos
� Beneficiários e Partes interessadas
� Descrição das Ações
� Normas e Legislação Pertinente
� Indicadores
� Metas
� Cronograma
� Responsabilidades e Atribuições
� Relações com outros Programas



Programa de Conservação e 
Recuperação da Biodiversidade

Acúmulo de conhecimento da flora presente no território da APA, 
considerando ações específicas para:

� Realizar levantamento da flora;

� Estabelecer um banco de dados georreferenciados (BDG) que 
centralize o histórico de levantamentos/ monitoramentos 
realizados;

� Mitigar focos de pressão sobre a flora, considerando ações 
específicas para:

o Conhecer as espécies exóticas invasoras;

o Propor ações para o controle e/ou erradicação das espécies 
exóticas invasoras;

o Avaliar a eficácia das medidas propostas e, se necessário, 
realizar adequações e/ou propor medidas complementares.



Programa de Conservação e 
Recuperação da Biodiversidade

Incremento da qualidade, quantidade e conectividade da vegetação 
nativa e habitat:

� Conhecer as espécies exóticas invasoras;

� Propor ações para o controle e/ou erradicação das espécies 
exóticas invasoras;

� Estabelecer mecanismos de monitoramento da cobertura vegetal;

� Estabelecer parcerias com proprietários para viabilizar a 
implantação de corredores verdes;

� Estabelecer parcerias com proprietários para acelerar a 
recuperação da vegetação em áreas ambientalmente protegidas;

� Realizar atividades de plantio e restauração;

� Avaliar a eficácia das medidas propostas e, se necessário, 
realizar adequações e/ou propor medidas complementares.

� Nota-se que essas ações atendem objetivos distintos, porém 
fortemente correlacionados.



Programa de Conservação e 
Recuperação da Biodiversidade

Acúmulo de conhecimento da fauna presente no território da APA, 
considerando ações específicas para:

� Realizar levantamento/ monitoramento de fauna;

� Estabelecer um banco de dados georreferenciados (BDG) que 
centralize o histórico de levantamentos/ monitoramentos realizados;

� Mitigar focos de pressão sobre a fauna, considerando ações 
específicas para:

o Conhecer as espécies exóticas invasoras;

o Propor ações para o controle e/ou erradicação das espécies 
exóticas invasoras;

o Identificar as áreas com maior potencial de atropelamento de 
fauna e levantar a fauna atropelada;

o Propor mecanismos de passagem de fauna;

o Avaliar a eficácia das medidas propostas e, se necessário, 
realizar adequações e/ou propor medidas complementares. 



Reunião sobre o Programa de 
Turismo Sustentável e Programa de 

Gestão do Patrimônio Cultural, 
Histórico e Arquitetônico

26/03/18
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Estrutura dos Programas

� Premissas e Diretrizes Teóricas
� Objetivos
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Programa de Turismo 
Sustentável

O Programa de Turismo Sustentável (PTS) da
APA de Campinas tem por objetivo geral
reordenar as atividades turísticas e de lazer no
território da APA para que gerem ganhos
econômicos, favoreçam o bem-estar da
população local e dos visitantes, promovam a
inclusão social, a valorização da identidade
cultural e a conservação dos patrimônios
naturais, históricos e culturais.



Programa de Turismo 
Sustentável

� Atuação conjunta do poder público municipal, terceiro setor e iniciativa 
privada, considerando ações específicas para: 

oPropor medidas específicas de ordenamento em áreas críticas;
oRegulamentar as atividades e serviços turísticos desenvolvidas na 

APA, considerando a proposta de estruturação de rede de serviços;
oPropor medidas de adequação da infraestrutura turística local;
oDefinir roteiros integrados na APA, principalmente na área rural, por 

meio do estabelecimento de acordos de gestão e operação turística;
oDefinir programa de identidade visual da APA de Campinas, incluindo 

a padronização de placas informativas, orientativas e educativas e de 
material gráfico (contando com subsídios do PEAE);

oDesenvolver projetos, parcerias e alianças estratégicas voltadas ao 
desenvolvimento turístico de base local e sustentável; 

oEstímulo à criação de um fundo municipal de incentivo ao turismo, 
vinculado, fomentando empreendimentos locais e comunitários, 
associações e cooperativas. 



Programa de Turismo 
Sustentável

� Desenvolvimento de cursos para qualificação e requalificação 
profissional do turismo receptivo, considerando ações 
específicas para:
o Formar monitores ambientais locais (ou condutores de 

visitantes): adaptação de normas da atividade, para aplicação 
da APA (conforme normas ABNT (turismo de aventura) e do 
ICMBio e FF/SMA (UCs federais e SP) e municipais;

o Capacitar prestadores de serviço turístico direto (Ex garçom, 
camareira, recepcionista, gerentes de hospedagem e de 
restaurante, etc.), abrangendo conhecimentos gerais sobre a 
APA, específicos de cada atividade e complementares (Ex. 
inglês, informática, gestão financeira, educação patrimonial, 
etc.);

o Capacitar pequenos empresários e associações comunitárias 
voltadas ao desenvolvimento de produtos, empreendedorismo 
e hospitalidade;



Programa de Turismo 
Sustentável

o Qualificar os agentes receptivos locais para o 
gerenciamento participativo de mínimo impacto dos 
atrativos e de recursos turísticos envolvidos;

o Fomentar o associativismo e cooperativismo nos 
empreendimentos turísticos locais e a parceria 
destes empreendimentos para o desenvolvimento 
de atividades conjuntas; 

o Definir intervenções de melhoria na infraestrutura de 
apoio à visitação (estradas, trilhas, centros de 
recepção e informação aos visitantes, mirantes, 
etc.). 



Programa de Turismo 
Sustentável

� Desenvolvimento de estudos específicos para dar suporte 
ao planejamento, operacionalização e monitoramento das 
ações do PTS, considerando ações específicas para: 

o Realizar, periodicamente, estudos de demanda e oferta 
turística nas áreas de concentração de atividades 
turísticas na APA;  

o Realizar estudos de capacidade de carga nos bairros e 
distritos com o objetivo de ordenar o fluxo de visitação e 
melhorar a experiência dos turistas e moradores;

o Definir e implantar instrumentos de monitoramento e 
gestão de impactos da visitação na APA de Campinas.



Programa de Turismo 
Sustentável

� Elaborar roteiros turísticos oficiais que fomentem a visitação 
a diferentes atrativos, a permanência mais longa do turista 
e a hospedagem e alimentação em locais diversos, 
considerando ações específicas para: 

o Estruturar roteiros para diferentes modalidades e 
tipologias de visitantes (caminhadas, passeios a 
cavalo, circuitos de bicicleta, contemplação, 
observação de aves, descidas de rios, visitas em 
áreas de produção agrícola, visitas em prédios 
históricos e fazendas, atividades gastronômicas, etc.).



Programa de Turismo 
Sustentável

� Ordenar atividades no entorno do Observatório do 
Capricórnio, conforme orientações previstas no 
Zoneamento e considerando ações específicas para: 

o Garantir o controle de poluição luminosa;
o Disponibilizar materiais informativos e envolver 

moradores e proprietários vizinhos;
o Criar uma rede de voluntários e colaboradores do 

Observatório, estimulando-os para realizar ações 
educativas na vizinhança;

o Propor locais para implantação e estabelecer o 
conteúdo geral de sinalização nas estradas, com 
relação aos raios de proteção no entorno do 
Observatório; 



Programa de Turismo 
Sustentável

� Elaboração de Mapa Turístico da APA de Campinas – SP 
com os atrativos, locais de hospedagem, gastronomia, 
trilhas, bens tombados e do patrimônio cultural e histórico e 
propriedades rurais que desenvolvem turismo rural e 
agroturismo, considerando ações específicas para:

o Criar calendário anual com os eventos culturais e 
festividades de interesse turístico;

o Criar Guia Turístico oficial da APA de Campinas;
o Desenvolver materiais informativos, educativos e de 

divulgação dos roteiros, atividades e serviços 
oferecidos na APA (material impresso e portal 
eletrônico.  



Programa de Gestão do 
Patrimônio Cultural, Histórico e 

Arquitetônico
26/03/18



Objetivos da APA relacionados ao
Patrimônio

Conservação do Patrimônio Cultural: Promover a 

contínua recuperação, revitalização, valorização e 

preservação do Patrimônio Social, Histórico, 

Cultural e Arquitetônico, por meio de políticas 

públicas e estímulos a atividades econômicas que 

são baseadas em seus atributos.



Programa de Gestão do 
Patrimônio

�Acúmulo de conhecimento do patrimônio imaterial 
da APA, considerando as seguintes ações:

o Mapear as festividades e tradições culturais;
o Identificar e reconhecer detentores dos 

saberes tradicionais;
o Incentivar o resgate de tradições culturais 

(distintos grupos) no território da APA de 
Campinas.



Programa de Gestão do 
Patrimônio

� Acúmulo de conhecimento do patrimônio material 
da APA, considerando as seguintes ações:

o Identificar os equipamentos e benfeitorias 
rurais com potencial cultural, histórico e 
arquitetônico;

o Identificar patrimônio edificado não tombado 
ou legislado com potencial para ser protegido;

o Desenvolver estudos voltados à identificação e 
pesquisa de sítios arqueológicos pré-coloniais.



Programa de Gestão do 
Patrimônio

� Educação patrimonial e comunicação, 
considerando as seguintes ações:

o Educar e Comunicar sobre o patrimônio da 
APA de Campinas;

o Disponibilizar informações para que 
iniciativas culturais e de turismo em território 
da APA considerem o acumulo de 
conhecimento do patrimônio material e 
imaterial da APA.



Programa de Gestão do 
Patrimônio

� Realização de estudos e projetos voltados à proteção e 
restauração do patrimônio histórico e cultural material, 
considerando as seguintes ações: 

o Definir procedimentos técnicos para projetos de 
restauração; 

o Disseminar práticas de conservação e de intervenção 
de mínimo impacto dos bens patrimoniais;

o Identificar bens patrimoniais ameaçados e adotar 
medidas voltadas à proteção física e minimização de 
impactos, incluindo a fiscalização patrimonial;

o Propor a utilização de espaços, equipamentos e 
edifícios tombados ou em processo de tombamento, 
públicos e privados, e estrategicamente localizados 
que possam contribuir ao ordenamento e 
desenvolvimento das atividades turísticas na APA. 



Programa de Gestão do 
Patrimônio

� Identificar fontes de financiamento e propor
instrumentos fiscais, adequados à APA,
estimulando aos proprietários e implantação de
projetos de restauração de imóveis, equipamentos
e o resgate do patrimônios materiais e imateriais.



Reunião sobre o Programa de 
Educação Ambiental e 

Educomunicação
26/03/18
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Programa de Educação Ambiental
e Educomunicação

�Engajamento dos beneficiários e partes interessadas, 
considerando ações específicas para:

o Identificar, mobilizar e envolver os grupos de EA já 
atuantes no território no PEAE;

o Identificar, mobilizar e envolver os sujeitos 
prioritários (pequenos produtores rurais, 
moradores e lideranças de classes econômicas e 
sociais menos favorecidas) no PEAE;

o Apoiar a criação da Câmara Técnica de Educação 
Ambiental e Educomunicação no Congeapa.



Programa de Educação Ambiental
e Educomunicação

� Capacitação dos beneficiários e partes interessadas, 
considerando ações específicas para:
o Capacitar os sujeitos prioritários para o 

entendimento sobre a APA, as diretrizes do 
Zoneamento, a importância de sua conservação, 
bem como para ter consciência de seus direitos e 
deveres como morador da unidade de 
conservação; 

o Capacitar os agentes públicos e conselheiros do 
Congeapa para que conduzam uma gestão 
participativa e democrática da unidade de 
conservação e se tornem mediadores dos 
conflitos de interesse no território.



Programa de Educação Ambiental
e Educomunicação

� Democratização das informações sobre a APA com a população local e
os visitantes, bem como a sensibilização desse público sobre a
importância de conservação deste território.

� Desenvolvimento de ações contínuas e permanentes de
educomunicação, que contribuam para a aproximação e o envolvimento
da comunidade com o Congeapa, para o esclarecimento sobre as
diretrizes, objetivos e normas do Zoneamento.

� Produção de materiais e ferramentas de comunicação, considerando
ações específicas para:

o Produzir um caderno didático, em linguagem acessível à
comunidade e aos visitantes, que esclareça as diretrizes do
Zoneamento, a missão, visão e os objetivos da APA, a
importância de sua conservação e os direitos e deveres dos
moradores e visitantes;

o Produzir um canal de educomunicação contínuo na APA (internet
ou jornal comunitário);



Programa de Educação Ambiental
e Educomunicação

� Desenvolvimento de cursos de formação, considerando ações 
específicas para:

o Ministrar curso de formação voltado aos professores das 
escolas públicas da APA, que dê subsídios para 
trabalharem com a educação ambiental crítica e 
emancipatória, com o tema da Unidade de Conservação no 
currículo escolar e os preparem para utilização da 
metodologia do COM-VIDA – Comissão de Meio Ambiente 
e Qualidade de Vida na escola com o envolvimento de seus 
alunos;

o Contribuir para a internalização de práticas de educação 
ambiental e educomunicação nas escolas públicas que 
funcionam na APA e entorno, contribuindo para sensibilizar 
crianças e jovens sobre a importância da conservação e o 
manejo sustentável no território protegido pela unidade;



Programa de Educação Ambiental
e Educomunicação

o Ministrar curso de formação aos sujeitos prioritários da ação 
educativa que contribua com o fortalecimento da 
organização comunitária e para a participação qualificada 
gestão pública ambiental;

o Apoiar e orientar a elaboração de projetos pelos 
beneficiários do PEAE com base em temas geradores 
obtidos nos diagnósticos realizados, visando à resolução ou 
mitigação das principais problemáticas socioambientais e 
conflitos enfrentados na APA municipal de Campinas – SP;

o Produzir um seminário de apresentação dos resultados 
pelos beneficiários do PEAE, fomentando a troca de 
experiências, avaliando os erros e acertos e planejando a 
continuidade do Programa.



Reunião sobre o Programa de Gestão 
da Infraestrutura
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Objetivos da Reunião

Infraestrutura: Adequar a infraestrutura 

pública à missão da APA permitindo a 

integração do território e o atendimento 

dos serviços públicos, criando condições 

para o desenvolvimento da economia local
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Programa de Gestão da
Infraestrutura - Saneamento

Para o tema de Saneamento, são propostos os seguintes objetivos 
específicos:

�Definição e nomeação de grupo de especialistas, com participação 
de representantes do órgão gestor, da Prefeitura, e do Congeapa, por 
meio de representantes da Câmara Técnica de Infraestrutura.

�Elaboração de Plano de Saneamento da APA de Campinas, 
considerando ações específicas para:
o Definir ações de curto, médio e longo prazo, com estabelecimento 

de prioridades, recursos necessários, potenciais financiadores, 
responsáveis e colaboradores, e prazos factíveis para 
implantação das intervenções de saneamento na APA;

o Considerar as medidas previstas no Plano Municipal de 
Saneamento e Plano 300% (SANASA), verificando a necessidade 
de adaptação conforme as especificidades e diretrizes normativas 
do Zoneamento da APA;



Programa de Gestão da
Infraestrutura - Saneamento

�Viabilizar a parceria com a EMBRAPA visando à 
implantação de fossas sépticas, fossas sépticas 
biodigestoras e jardins filtrantes nas áreas rurais não 
atendidas pela rede pública de esgoto, estabelecendo 
qual Zona será priorizada para implantação;

�Universalização da coleta do lixo doméstico em toda a 
área rural da APA.

o Implantar ecopontos para a coleta seletiva do lixo;
o Aumentar a fiscalização em relação aos depósitos 

irregulares de lixo e entulho e nos bairros onde o 
lixo é queimado e enterrado.



Programa de Gestão da
Infraestrutura - Saneamento

� Incentivo a implantação de tecnologias e infraestrutura verde, 
considerando ações específicas para:
o Disseminar tecnologias de construção e manutenção de 

composteiras domésticas na área rural;
o Disseminar os sistemas alternativos de tratamento de água e 

esgoto no território da APA, a exemplo dos empregados pela 
permacultura;

o Estimular a implantação de cisternas, que estejam de acordo 
com as normas vigentes, para a economia de água na APA;

� Implantar rede de água e esgoto nos bairros de Chácara 
Gargantinhas e Monte Belo, inseridas na ZOC;

� Adequar o sistema de drenagem das estradas rurais, propondo 
que visem a minimização de impactos sobre os recursos 
hídricos e contribuindo ao Plano de Adequação do Sistema 
Viário.



Programa de Gestão da
Infraestrutura – Sistema Viário

Com relação ao Sistema Viário, o Programa tem os seguintes objetivos 
específicos:

�Definição e nomeação de grupo de especialistas, com participação de 
representantes do órgão gestor, da Prefeitura, e do Congeapa, por meio 
de representantes da Câmara Técnica de Infraestrutura;

�Elaboração de Plano de Adequação do Sistema Viário da APA de 
Campinas, de acordo com as orientações constantes no Anexo 1 e 
considerando ações específicas para:
o Definir ações de curto, médio e longo prazo, com estabelecimento 

de prioridades, recursos necessários, potenciais financiadores, 
responsáveis, e colaboradores, e prazos factíveis para implantação 
das intervenções em vias e estradas no território da APA.

o Identificar, nomear e sinalizar as estradas e rotas, adequando 
padrões de linguagem informativa, de orientação e educativa, 
contando com subsídios dos programas de Educação Ambiental e 
Educomunicação e Turismo Sustentável.



Programa de Gestão da
Infraestrutura – Sistema Viário

�Elaboração de projetos executivos para pavimentação das 
estradas, considerando ações específicas para:
o Priorizar a elaboração e implantação de projetos de 

pavimento asfáltico nas estradas onde circulam ônibus 
escolares e transporte público (região da AR-14); 

o Definir áreas prioritárias para o revestimento, 
considerando a compatibilização de uso agrícola 
(escoamento de produção, transporte de matérias e 
insumos), turístico (rotas de visitação e ciclofaixas) e 
proteção à fauna, flora e recursos hídricos;

o Criar um circuito de ciclovias nas estradas (ciclorotas), 
garantindo a segurança de todos.



Programa de Gestão da
Infraestrutura – Sistema Viário

o Por meio de um projeto de alternativas viárias, priorizar a 
ligação entre Sousas e a região da AR-14 (Carlos Gomes);

o Implantar uma alternativa locacional para desvio da CAM 127 a 
SP 81, desviando do Centro de Joaquim Egídio; criando 
bolsões de estacionamento e possibilitando o acesso 
controlado do trânsito;

o Criar e transformar a CAM 10 e a SP 81 em estrada cênica, 
utilizando o referencial das estradas-parque, implantadas em 
UCs federais e estaduais, com a definição de espaços de 
mirante, estacionamento e pontos interpretativos, com 
acessibilidade;

o Identificar e implantar placas de sinalização informativa e 
educativa na Estrada de Capricórnio (CAM 245), contendo 
diretrizes estabelecidas na Área de Proteção Estelar.



Programa de Gestão da
Infraestrutura – Sistema Viário

�Implantação de sistemas de drenagem, controle 
de erosão e revestimento das estradas (tipos de 
pavimento), com critérios adequados por trecho, 
considerando ações específicas para:
oUtilizar tecnologias adequadas aos tipos de 

solo, declividade e drenagens perenes e 
intermitentes que interceptam as vias e 
estradas;

oAtender as diretrizes normativas da Zona 
correspondente a cada trecho.



Programa de Gestão da
Infraestrutura – Sistema Viário

�Definição de passagens de fauna e estratégias de melhoria da 
conectividade entre fragmentos florestais, considerando ações 
específicas para:
o Garantir a implantação passagens de fauna subterrânea, no 

leito das estradas e aéreas (entre copas de árvores;
o Utilizar tecnologias que visem a diminuição do efeito de 

borda ao longo das estradas, incluindo técnicas 
conservacionistas de manutenção da vegetação lindeira, 
com a minimização do risco de incêndios florestais e o 
aumento da conectividade dos principais fragmentos 
florestais;

o Considerar alternativas para o cercamento das 
propriedades, evitando o uso de alambrados, cercas de 
arame farpado e outros equipamentos que impeçam a 
passagem da fauna nas propriedades, nas áreas lindeiras 
da estrada. 



Programa de Gestão da
Infraestrutura – Habitação

Com relação ao tema da habitação são propostos os seguintes 
objetivos:

� Definição e nomeação de grupo de especialistas, com 
participação de representantes do órgão gestor, da Prefeitura e 
do Congeapa, por meio de representantes da Câmara Técnica 
de Infraestrutura, considerando ações específicas para: 
o Congelar as áreas em situação irregular da APA (parceria 

com a Secretaria Municipal de Habitação);
o Definir áreas para implantação de HIS – Habitações de 

Interesse Social, garantindo o direcionamento d as famílias 
em situação precária de habitação (parceria com CDHU e 
Secretaria Municipal de Habitação);

o Fiscalizar as áreas irregulares e congeladas para combater 
novas ocupações (parceria com a Guarda Municipal e 
Polícia Militar Ambiental).



Programa de Gestão da
Infraestrutura – Habitação

�Elaboração de Plano de Habitação da APA de Campinas, 
considerando ações específicas para:
o Definir ações de curto, médio e longo prazo, com 

estabelecimento de prioridades, recursos necessários, 
potenciais financiadores, responsáveis e colaboradores, e 
prazos factíveis para implantação dos projetos de Habitação 
Social na APA;

o Considerar as propostas e reivindicações do Movimento de 
Moradia e Cidadania, com relação ao uso de tecnologias e 
infraestruturas verdes;

o Considerar as diretrizes normativas da ZOC, constantes no 
Zoneamento e no PUOT da APA;

o Estimular a bioconstrução e a implantação de habitações 
ecológicas na APA.



Programa de Gestão das Atividades 
Rurais

27/03/18



Onde Estamos no Plano de Manejo

Diagnóstico Zoneamento
Programas 

de Gestão

Finalização 

do PM

Resumo 

Executivo



Objetivos da Reunião

Colher as últimas 

opiniões para 

fechamento dos 

Programas.

Apresentar como 

foram estruturados os 

Programas de Gestão, 

desenvolvidos a partir 

da oficina de 

Planejamento.



Objetivos da Reunião

Prosperidade socioeconômica: Promover e 

incentivar a economia verde, o 

desenvolvimento rural sustentável, a 

economia criativa, o associativismo, 

qualificação e requalificação profissional, 

cooperativismo e criação de redes locais, 

gerando oportunidades para geração de 

emprego e renda na APA



Estrutura dos Programas

� Premissas e Diretrizes Teóricas
� Objetivos
� Beneficiários e Partes interessadas
� Descrição das Ações
� Normas e Legislação Pertinente
� Indicadores
� Metas
� Cronograma
� Responsabilidades e Atribuições
� Relações com outros Programas



Programa de Gestão das Atividades 
Rurais

�Criação de estrutura municipal de governança 
adequada para dar suporte ao setor;

�Desenvolvimento de capacitações e treinamentos 
para produtores e empreendedores rurais; 
o Técnicas de permacultura e manejo orgânico;
o Empreendedorismo rural; desenvolvimento de 

Planos de Negócios e Projetos rurais;
o Cooperativismo, associativismo e integração de 

cadeias produtivas;
o Comercialização de produtos através de 

plataformas digitais.



Programa de Gestão das Atividades 
Rurais

� Criação de mecanismos de incentivo e apoio aos 
produtores e empreendedores rurais; 
o Desenvolver pesquisa de mercado para identificar 

quais os produtos e serviços rurais com maior 
potencial de adesão na APA de Campinas;

o Criar feira para comercialização dos produtos 
advindos do território da APA, associar o evento 
ao calendário turístico regional;

o Criar ponto de comercialização dos produtos da 
APA, em local estratégico, promovendo a venda 
direta.

o Criar site de comercialização dos produtos na 
internet, promovendo também a venda direta;



Programa de Gestão das Atividades 
Rurais

o Organizar reuniões, seminários e eventos para 
apresentar projetos e iniciativas agrossilvopastoris;

o Intensificar o Programa de Pagamento de Serviços 
Ambientais no território da APA;

o Orientar os produtores e empreendedores quanto ao 
crédito rural ou outras políticas públicas de incentivo, 
promover suporte contábil e jurídico;

o Auxiliar os produtores e empreendedores rurais na 
regularização de suas atividades e obtenção de alvará de 
funcionamento junto a PMC;

o Auxiliar os produtores e empreendedores na adequação 
de suas exigências ao Serviço de Inspeção Municipal 
(S.I.M.) responsável pela inspeção e fiscalização da 
produção agrícola.



Programa de Gestão das Atividades 
Rurais

�Divulgação das atividades, produtos e 
serviços rurais para os moradores e 
visitantes da APA de Campinas.
o Divulgar as atividades, iniciativas, 

produtos e serviços rurais em site de 
internet;

o Elaborar e divulgar material 
informativo sobre as atividades, 
iniciativas, produtos e serviços rurais;



 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO II 
 

Lista de Presença 

  















































 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO III 
Convites digitais encaminhados às partes envolvidas (Anexo III). 
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